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Apresentação

Ao longo dos anos fui ampliando e aprofundando pesquisa e docência em 
psicologia da religião, em primeiro lugar pelo pós-doutorado na área, reali-
zado na Universidade Católica de Louvain-la-Neuve (Bélgica), com o apoio 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). Nessa 
universidade, e em sua multissecular congênere flamenga, recebi profunda 
influência do professor Antoine Vergote, autoridade das maiores em pes-
quisa psicológica da religião. Em segundo lugar, tive interação frequente, ao 
longo dos anos, com estudiosos nacionais e internacionais, em congressos 
e seminários, no país e no exterior, com constante apoio da Fapesp. Dessa 
elaboração prolongada surgiu o presente texto, de índole destacadamente 
conceitual, e filiado, preferencialmente, à psicologia da religião europeia. 
No decorrer dos anos, com efeito, fui percebendo que tarefa importante da 
psicologia da religião é remover mal-entendidos. Para tanto, é essencial a 
clarificação dos conceitos. Pesquisas qualitativas e quantitativas devem ser 
realizadas quando seu objeto está conceitualmente claro. Parte do texto foi 
construída como material didático para um curso de graduação, parte como 
subsídio para disciplinas de pós-graduação, parte como tese de livre-docên-
cia e parte como colaboração em periódicos científicos da área de psicologia. 
Estou ciente de que nem todos os capítulos receberam um tratamento da 
mesma extensão. Acredito, porém, que todos estão suficientemente bem 
pensados e atingem aspectos importantes dos tópicos tratados. As refe-
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rências são sólidas, e se distribuem pelas décadas de sua elaboração, dada a 
longa gestação do escrito. Acrescento, como anexos, textos meus publicados 
em periódicos ou livros, referentes a temas de relevância não tratados direta-
mente ou sem suficiente amplitude nos capítulos. 

A conclusão do livro deu-se quando, já aposentado do Instituto de Psi-
cologia da Universidade de São Paulo, passei a professor sênior. Seja, então, 
o livro uma colaboração para os pesquisadores e demais interessados no 
comportamento humano voltado para o objeto religioso.

Dedico o livro à memória do professor Antoine Vergote (1921-2013), da 
Universidade Católica de Louvain-la-Neuve e da Universidade de Leuven, 
cujos ensinamentos podem ser reencontrados nestas páginas.
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Considerações Iniciais

Religião é um fato especificamente humano. Deus não tem religião. Os ani-
mais, tampouco. Daí o interesse pelo que as ciências humanas têm a dizer 
da religião.

Antropologia, sociologia, história e, em menor grau, política e econo-
mia, têm falado, desde seu início, dos símbolos, das instituições, das formas 
e das influências das religiões. Diferentemente da psicologia, voltada para o 
indivíduo, as relações interpessoais e o pequeno grupo, todas essas ciências 
encaram a religião como um fato de amplitude maior. A antropologia inclui a 
religião sob o conceito de cultura, sistema de símbolos que molda a autocom-
preensão da coletividade. A sociologia considera a religião como instituição, 
cimentando a unidade do coletivo ou diferenciando relações entre grandes 
grupos sociais. A história, mais frequentemente, enxerga a religião no interior 
dos grandes movimentos humanos, que transformam tempos e espaços. A 
política e a economia interessam-se pela religião enquanto influencia posi-
ções amplas no âmbito do governo e no sistema de produção e circulação 
de bens. A essas disciplinas tradicionais, acrescente-se hoje a psicologia evo-
lucionária, ou evolutiva, que procura no protopsíquico e no pré-cultural a 
origem do comportamento, neste caso, do comportamento religioso1.

1. Pascal Boyer, Religion Explained: The Evolutionary Origins of Religious Thought, 2001; Ilkka Pyy-
siäinen, How Religion Works: Towards a New Cognitive Science of Religion, 2003
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Também a psicologia se interessou, desde cedo, pelo fato religioso. Na 
Europa, Wilhelm Wundt, criador do primeiro laboratório de psicologia, não 
incluiu a religião em seus procedimentos de laboratório, mas inspirou toda 
uma escola de psicologia da religião, a Escola de Dorpat, a levar ao laboratório 
os processos mentais superiores do indivíduo, dentre os quais os relaciona-
dos com a religião. Sigmund Freud ocupou-se, desde o início da psicanálise, 
com a questão da religião, antes de tudo como fator de neurose individual, 
mas também como elemento grandioso da cultura. Nos Estados Unidos, os 
líderes da nascente psicologia, como Granville Stanley Hall e William James, 
endereçaram grande parte de seu empenho acadêmico ao estudo da religião, 
como elemento da educação ou como fenômeno humano de múltipla varie-
dade. Hoje, um pouco por toda parte no Ocidente, a psicologia da religião 
é uma disciplina do currículo universitário, abriga estudiosos de todas as 
correntes, congrega-os em associações, realiza encontros científicos, produz 
publicações especializadas.

É claro que não foram as ciências humanas modernas as primeiras a es-
tudar, em profundidade, o fato religioso. A religião foi quase sempre objeto 
da investigação filosófica. E é o objeto perene das teologias. Ao longo dos 
séculos xvi e xvii, e mesmo em tempos posteriores, quando a cultura eru-
dita misturava facilmente filosofia, física e teologia, a religião impregnava o 
próprio objeto das discussões dos “sábios”2.

Nossa cultura contemporânea não é filosófica nem teológica. É, clara-
mente, uma cultura científica e, por derivação, tecnológica. Na especificação 
popular do conceito pode-se, aliás, invertendo a ordem da derivação, dizê-la 
tecnológica e, por suposição, científica. Designando o sistema geral de re-
ferência do homem ocidental, a cultura hodierna tem na ciência um signo 
vasto, proteico, recebido com afeto, veneração e confiança, embora por vezes 
com desconfiança e temor. Mesmo a rebeldia de especialistas contra o signo 
deixa-o intacto no grande público. As pessoas se interessam, pois, por escutar 
o que a ciência tem a dizer sobre o mundo e sobre elas mesmas. É frequente 

2. George M. Marsden e Bradley J. Longfield, The Secularization of the Academy, 1992; John He-
dley Brooke, Science and Religion: Some Historical Perspectives, 1992; Marina Massimi e Paulo J. 
Carvalho Silva, Os Olhos Veem pelo Coração: Conhecimento Psicológico das Paixões na História 
da Cultura Brasileira, 2001, p. 243.
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ouvir-se do impacto da psicologia no mundo contemporâneo. Diz-se, para 
o bem e para o mal, que a cultura de hoje está psicologizada e, para muitos, 
o homem atual é o “homo psychologicus”. Com isso quer-se destacar a impor-
tância que assumiram contemporaneamente, na consciência de si do indiví-
duo e na identidade do grupo, os processos psicológicos e as raízes psíquicas 
desses processos. De certo, a expressão é apenas o enfoque privilegiado de 
quem se ocupa com psicologia, como o conceito “homo oeconomicus” o é de 
quem se interessa por economia, e o “homo religiosus” de quem se interessa 
pela religião3. De qualquer modo, existe, difusa, a expectativa de que, me-
diante a psicologia em geral, a psiquiatria e a psicanálise em particular, as 
pessoas, individualmente e em grupo, vão entender-se melhor, no que são 
capazes de conhecer, desejar, temer e fazer. Implícita nessa expectativa está, 
muitas vezes, a convicção de que nós mesmos somos a origem das múltiplas 
experiências de que temos consciência, conquanto essa origem possa estar 
no inconsciente. Dessa convicção para a suposição de que grande parte do 
conteúdo de nossas experiências é produto do psiquismo, é um passo. Ali-
menta-se, com isso, o subentendido de que a psicologia cria seu objeto. Esse 
subentendido estende-se tanto mais quanto mais remoto dos sentidos e da 
razão é o objeto. Quando o objeto reclama alguma transcendência, como o 
objeto religioso, pode haver uma secreta expectativa de que a psicologia vá 
colocar o objeto religioso em seu verdadeiro lugar, a psique. O humor dessa 
expectativa é vário: de alegria, quando houver hostilidade contra a religião; 
de tristeza, quando por ela houver estima.

Entendemos, ao contrário, que a ciência da psicologia encontra seu 
objeto, digamos o comportamento, já dado e que, além disso, esse objeto, 
em sua materialidade, é estudado pela filosofia e pelas ciências humanas e 
naturais, o que o torna extremamente complexo e lhe concede um grau de 
independência notável em relação a cada uma das disciplinas que dele se 
ocupam.

Também o comportamento religioso goza de objetividade e à psicolo-
gia incumbe investigá-lo como qualquer outro comportamento. A trans-
cendência implicada nesse particular comportamento não pode, a priori, 

3. Julien Ries, O Sentido do Sagrado nas Culturas e nas Religiões, 2008.
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ser considerada puro produto do psiquismo. A essa mesma posição se 
chega quando a psicologia tende a reduzir o especificamente humano ao 
psicológico. Observe-se, de passagem, que, contrariamente ao que acontece 
com as reduções, essa é uma redução por eminência, na qual o estofo físico, 
químico e biológico é desconsiderado em benefício do nível psíquico. Há 
certa razão dessa redução: em qualquer manifestação vital do homem acha-
-se imbricada a sensação, a emoção, o desejo, o corpo e a mente. É, pois, 
legítimo, dizer que no homem tudo é psicológico, desde que se diga também 
que o psicológico não é tudo. Não há dúvida, pois, de que o comportamento 
religioso é todo ele psicológico, equivalendo a tendências, sensações, co-
nhecimentos, desejos, emoções, atos e quaisquer outras modalidades do 
comportamento. Não obstante, não se pode dizer que o psicológico seja o 
todo desse comportamento. 

Uma introdução à psicologia da religião deverá ser, forçosamente, limi-
tada. Deverá conter fontes de referência fundamentais, autores, livros e pe-
riódicos, mesmo se, como em nosso caso, predominantemente estrangeiros, 
e tentar circunscrever em alguns tópicos, sempre sob o ponto de vista da 
psicologia, o imenso panorama de seu objeto. 
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